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Ementa:  Este curso tem por objetivo explorar as complexas relações entre uso de substâncias 
psicoativas e constituição da sociedade. Da mesma forma, o curso tem a proposta de fazer uma 
introdução antropológica ao campo disciplinar dos Estudos da Consciência, visando incluir a 
imaginação como mais um elemento nessa discussão. O curso abordará ainda o uso ritual de 
psicoativos no tratamento da dependência química (onde se inclui o alcoolismo). Outro ponto 
importante a ser explorado neste curso, ainda que de forma transversal, diz respeito à participação 
de antropólogos e antropólogas durante trabalho de campo que envolva estados não ordinários de 
conscientização. Neste ponto a discussão passa a trabalhar sobre as bases epistemológicas da 
antropologia e a validade de um conhecimento adquirido através de estados de conscientização 
outros que não o dito “normal”. 
As aulas serão expositivas, mas a participação dos alunos será fundamental para que discussões e
debates ocorram na sala de aula. 

Objetivo: Explorar as complexas relações entre uso de substâncias psicoativas e constituição da 
sociedade.
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Plano de Aula

AULA1: INTRODUÇÃO E APRESENTAÇÃO DO CURSO

AULA 2: ÊXTASE

AULAS 3 E 4: DESVIO

AULAS 5 E 6: HISTÓRIA

AULAS 7 E 8: DROGIA, DRUKO, DROGHE

AULAS 9 E 10: CONSCIÊNCIA

AULAS 11 E 12: IMAGINAÇÃO E IMAGENS MENTAIS ESPONTÂNEAS

AULAS 13 E 14: EXPERIÊNCIA

AULAS 15 E 16: ESTADOS ALTERADOS DE CONSCIENTIZAÇÃO

AULAS 17 E 18: PSICOATIVOS E O TRATAMENTO DE DEPENDÊNCIA QUÍMICA

AULAS 19 E 20: TRAFÍCO

AULAS 21 E 22: CRACOLÂNDIA

AULAS 23 E 24: TRABALHO DE CAMPO

Aulas 25 a 30: Apresentação de Trabalhos em Grupo. Temas: Ayahuasca, Peyote e Wachuma, 
Tabaco, Maconha, Cogumelos, Coca e Cocaína, LSD. O trabalho deve incluir ao menos uma seção 
sobre uso tradicional e outra sobre potenciais terapêuticos. 

Sistema de Avaliação

Serão dadas duas notas: 1) apresentação de trabalho em grupo ao final do curso (50%); e 2) trabalho
final individual (50%) que deve contemplar a bibliografia utilizada no curso, versando sobre um 
tema de interesse do aluno, a ser entregue em data a ser combinada. 


